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A 
cidade amanheceu, on-
tem, sob o abalo da notícia 
dramática: Clodo Ferrei-
ra morreu aos 72 anos. O 

compositor, instrumentista, poe-
ta e professor estava internado há 
dois meses no Hospital Brasília, 
fazendo tratamento de seis tipos 
de câncer. Mesmo doente, até os 
últimos instantes, ele era anima-
do pelo desejo de compor. Mas 
estava debilitado pela luta contra 
a doença e não resistiu. 

Clodo é um compositor de 
Brasília e do Brasil. Canções co-
mo Revelação, Cebola cortada, 
Corda de aço e Por um triz fo-
ram tocadas nos alto-falantes, 
das emissoras de rádio e nas te-
lenovelas. E foram cantadas nas 
vozes de Fagner, Dominguinhos, 
Milton Nascimento, MPB4, Fafá 
de Belém, Zizi Possi, Engenhei-
ros do Hawai, entre outros. 

 O marco na carreira de Clodo 
e dos irmãos Clésio e Climério foi 
a canção Revelação (1979) que se 
tornou o primeiro grande sucesso 
nacional de Fagner. O cantor cea-
rense vivia no roteiro boêmio dos 
bares de Fortaleza e, em 1971, os 
pais resolveram mandá-lo para 
Brasília na esperança de que “to-
masse juízo”. Fagner participou 
do Festival de Música Jovem do 
Ceub, ganhou cinco prêmios e se 
mudou para o Rio de Janeiro, onde 
decolou a carreira nacionalmente.

Na segunda edição do Festival 
do Ceub, ele voltou na condição 
de presidente do júri e trouxe os 
amigos Ivan Lins e Lucinha Lins 
como jurados. Eles ficaram im-
pressionados com a canção Placa 
luminosa, parceria de Clodo Fer-
reira e Zeca Bahia, defendida pe-
la banda de rock Matuskelos: “Teu 
corpo tão barato me custou tão ca-
ro/Teu corpo tem a forma colorida 
e fria da placa luminosa”.       

Placa luminosa ganhou o pri-
meiro prêmio e, além da visibili-
dade, o maior prêmio foi selar a 
amizade a parceria com Fagner. 
Logo no segundo disco, Fagner 
gravou Revelação, parceria de Clo-
do e Clésio, que se tornaria o pri-
meiro grande sucesso nacional do 
cantor tocado nas rádios AM. Fag-
ner assistia ao show de lançamen-
to do álbum São Piauí, no Teatro 
Galpão, e, quando ouviu Revela-
ção, disse de maneira profética pa-
ra Clodo: “Essa você guarda para 
mim, vocês vão ficar velhos e es-
sa música fará sucesso”.  A canção 

estourou em todo o país.    
Ao Correio, Fagner ressalta 

que a relação com Clodo era 
mais do que pessoal; se es-
tendia para uma relação com 
Brasília: “Ele era uma refe-
rência, quando eu pensava 
em Brasília, pensava em en-
contrar o Clodo. É uma his-
tória muito bonita de par-
ceria e amizade. Ele foi 
muito importante na mi-
nha carreira. Devo a ele, 
com Revelação, o meu 
primeiro grande sucesso 
popular. E outras tantas 
parcerias que nós fize-
mos. Clodo era um cra-
que, tinha harmonias 
muito precisas, conseguia fazer a 
coisa muito sofisticada ficar mui-
to simples. Um abraço na Helô, 
no Climério, e em toda a família. “

Clodo chegou a Brasília com 13 
anos. Pegou o avião em Teresina 
no fim da tarde,  aterrissou no 
início da noite e ficou extasia-
do com a visão do Plano Pilo-
to. “A diferença era notável en-
tre a luz humilde de Teresina e 
o colar de luzes impressionan-
tes de Brasília”, lembrou Clodo, em 
uma entrevista ao Correio. Ele foi 
morar em Taguatinga. 

Guitarrista

Quando tinha 15 anos, estreou 
como guitarrista na banda Os Ge-
niais, em 1965.  Estudou no Ce-
mab, em Taguatinga Sul, onde se 
tornou amigo de Riba Nascimen-
to, com quem estabeleceu várias 
parcerias musicais.  Tocou guitarra 
base, em 1967 e 1968, no conjun-
to Os Quadradões, fundado por 
Riba. Mas teve de sair do grupo, 
pois tinha 16 anos e não podia 
tocar à noite com essa idade.  

Naquela época, Taguatinga 
tinha uma atividade musical 
frenética, impulsionada, prin-
cipalmente, pelos conjun-
tos de baile, que arreba-
tavam a juventude em-
balada pelos Beatles, 
Rolling Stones e a Jo-
vem Guarda: “Eu e 
o Riba brincáva-
mos que Tagua-
tinga era quase Li-
verpool, tinha mui-
tas bandinhas de jo-
vens”, contou Clodo, ao 
Correio. “A gente saía sem 
rumo para rua e entrava de 
penetra nas festas.”

 Climério e Clésio já 

faziam música no Piauí; Clodo 
tocava violão, mas só passou a 
compor em Brasília. “Clodo foi um 
artista que aconteceu para essa 
cidade que o acolheu tão jovem”, 
destaca o cineasta e amigo Vladi-
mir Carvalho, de quem foi colega 
nos tempos de professor da Uni-
versidade de Brasília (UnB). “Foi 
aqui que Clodo se transformou 
em uma força da música brasilei-
ra. O legado da música dele é uma 
fortuna incalculável”.

Clodo gravou com os irmãos 
Clésio e Climério, seis álbuns: São 
Piauí, Chapada do Corisco, Ferreira, 
A profissão do sonho, Clodo, Climé-
rio e  Clésio, e Afinidades. E, de ma-
neira solo, cinco álbuns: Constela-
ção de palavras,  Calendário, Clo-
do Ferreira interpreta Sinhô, Gra-
vura e Corda de aço. 

A fama nunca interferiu na 
atitude discreta e generosa de 
Clodo, sempre interagindo e 
promovendo os músicos da ci-
dade, como ressalta o flautis-
ta Sidney Maia: “Ele era muito 
importante para a divulgação 
do polo de produção musical 
da cidade. Contribuiu mui-
to para o estudo da música 
sendo pesquisador da músi-
ca brasileira”, diz Sidney. “Já 
para os amigos, o legado é a 
pessoa, o caráter, a alegria, 
a forma de encarar a vida. 
O Clodo tinha um prazer 
enorme de viver”.  

Clodo era um dos 
melhores amigos do 
violonista Jaime Ernest 

Dias, com quem convi-
veu por 20 anos e acompa-
nhou em vários shows: “Além 

de um inspirado letrista, ele 
era um grande compositor 
e me presenteou com uma 
suíte para violão solo e che-
guei a tocar para ele ouvir, 

junto com o filho Pedro”.
O procurador e compo-

sitor Antônio Carlos 
Bigonha era amigo 

de Clodo e se tor-
nou parceiro ao 
compor Perto do 
Tom, que, gra-
vada em 2020 
no seu álbum 
Saudade do 
amanhã, ob-
teve 1 mi-
lhão de vi-
sualizações 
no streaming. 
“Antes do lan-
çamento do 

disco fiz um show no Feitiço 
Mineiro, em 2019, e ele partici-
pou cantando a música, o que 
me deu muita alegria. Brasília 
e o Brasil acaba de perder um 
artista de grande talento”.

Serenidade

A criação era incessante em 
Clodo. Ele estava empenhado em 
vários projetos e ficava animado 
em compor até os últimos mo-
mentos. Lançou, neste ano, nas 
plataformas sociais, dois álbuns: 
Constelação de palavras e Calen-
dário. Na verdade, o primeiro foi 
gestado em 2001, mas Clodo ava-
liou que as letras eram muito den-
sas e poderiam provocar rejeição. 
Ele estava equivocado.

As letras transmitem realismo, 
coragem serena, romantismo su-
til  e sabedoria na arte de viver. Ele 
tematiza os limites, as incertezas e 
a imprevisibilidade da vida. “Hoje, 
eu vejo que a vida tem uma carga 
de incerteza que a gente tem de 
aceitar”, afirmou Clodo ao Cor-

reio. “Aceitar que a vida é incerta, 
já é um passo à frente.”  

Clodo que cantou tanto a pai-
xão, falava de uma outra manei-
ra sobre as relações afetivas e 
o amor: “Falo de um amor que 
não depende da paixão somen-
te, pode ser um amor pessoal e 
um amor geral, que te torna uma 
pessoa amorosa.”   

Além disso, lançou o álbum 
Calendário, que reuniu 14 com-
posições para sopro, depois de 
vencer a timidez, pois exercitava 
essa vertente musical há mais de 
30 anos. “De repente, mostrei para 
algumas pessoas, e elas acharam 
que estava muito bom.  Eu tinha 
esse pudor. Agora, me entusias-
mei vou deslanchar outros proje-
tos. Tenho peças para quarteto de 
cordas, piano e flauta. Tenho com-
posições só para piano.” 

Clodo deixa os filhos Pedro e João 
Ferreira e a esposa Eloisa Costa. A ir-
mã Cristina Ferreira, 68, o descreve 
como a pessoa mais delicada e ca-
rinhosa que conheceu. “Ele tinha 
uma relação de cuidado e presença 
com os irmãos e com a família, fazia 
questão de estarmos juntos. Clodo 
acumulou bons amigos ao longo da 
vida, além disso, era um pai mara-
vilhoso e dedicado, um marido que-
rido”, descreve emocionada. 

Colaboraram Nahima Maciel, 
Irlam Rocha Lima, Pedro Ibarra, 
Ana Neves e Mariana Saraiva
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